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FIG.1: Batólito de extrema excepcionalidade, marcando a paisagem em secção da 
Mantiqueira Ocidental (Minas Gerais), nas proximidades de Pedralva (MG). Foto: Adler 
Guilherme Viadana, maio/2008. 
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FIG.2: A ferrovia foi importante durante décadas no transporte da produção agrícola e de 
passageiros, na Mantiqueira Ocidental.  Hoje, muitas estações encontram-se 
transformadas em museus, mercados e espaços de múltiplos usos, como se pode 
observar no caso da estação da cidade de Cristina (MG). Foto: Adler Guilherme Viadana, 
maio/2008. 
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FIG.3: Pátio de manobras ferroviárias da estação de São Lourenço (MG), com trem 
turístico, cujo trajeto (10 km) atinge a cidade de Soledade de Minas (MG), na Mantiqueira 
Ocidental, com grande atrativo para os turistas. 
Foto: Adler Guilherme Viadana, maio/2008. 
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FIG.4: Centro urbano de Cristina (MG), na Mantiqueira Ocidental, ocupando os extensivos 
dos “mares de morros” florestados. Na atualidade, no extremo da degradação, pela 
intensidade do uso do solo sem a devida preocupação com os componentes paisagísticos 
naturais. Foto: Adler Guilherme Viadana, maio/2008. 
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FIG.5: Bosque de araucárias na estrada que demanda para Pouso Alto (MG), na 
Mantiqueira Ocidental. A formação florestal corresponde aos seus avanços setentrionais 
durante o Pleistoceno terminal. Foto: Adler Guilherme Viadana, maio/2008. 
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